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1 APRESENTAÇÃO  

A Comissão de Autoavaliação (CAA) do Programa de Pós-Graduação em 
Linguística Aplicada da Universidade Estadual do Ceará (PosLA/UECE), criada 
a partir de uma exigência de regulação e constante aperfeiçoamento dos 
programas de pós-graduação do Brasil (Portaria CAPES nº 148/2018), 
juntamente com todo o colegiado do PosLA, vem sistematizando medidas 
contínuas de autoavaliação para assegurar parâmetros de qualidade ao 
programa. Dentre as medidas está o delineamento dos aspectos pertinentes à 
missão e aos objetivos do programa para colocarmos em ação a detectação dos 
pontos forte e fracos, das potencialidades e assim prever oportunidade de 
ampliação e aperfeiçoamento, e traçar metas alinhadas com a realidade do 
PosLA.  

 
A Comissão é composta por um representante do corpo docentes, um 

representante do corpo discente, um representante discente egresso, um 
representante da pró-reitoria de pós-graduação e pesquisa (PROPGPq/UECE), 
um representante técnico-administrativo e um representante da comunidade 
externa. A CAA reuniu-se em diversos momentos para discussão do formato e 
do conteúdo da autoavaliação. Tínhamos como pretensão estabelecer quesitos 
e critérios para a execução da autoavaliação, considerando as exigências de 
qualidade indicadas pela CAPES. Assim, entendendo a autoavaliação como um 
exercício de autonomia responsável, atuamos – com base nos procedimentos e 
nos instrumentos de autoavaliação recomendados pela CAPES – em articulação 
com os docentes e discentes do Programa, a fim de acolher sugestões e propor 
metas para construção da ferramenta de autoavaliação. 

 
Como operacionalização técnica da autoavaliação, seguimos o modelo de 

cinco etapas estabelecido pela CAPES: preparação, implementação, divulgação, 
uso dos resultados e meta-avaliação. Adotamos também o monitoramento da 
qualidade (seu processo formativo, produção de conhecimento, atuação e 
impacto político, educacional, econômico e social) e a formação discente do 
programa (na perspectiva da inserção social, científica e profissional) como 
parâmetros norteadores. O PosLA definiu como missão “inserir pessoas na 
sociedade para (inter)agir em múltiplos cenários pela linguagem”. Tal missão 
norteia todo o processo de autoavaliação e meta-avaliação.  

 
Antes de propor as questões mais técnicas, houve um período de 

sensibilização da comunidade acadêmica no sentido de salientar a importância 
da participação de toda(o)s no processo de autoavaliação e meta-avaliação. 
Apresentamos à comunidade os princípios norteadores da autoavaliação que 
orientam os aspectos a serem avaliados e as diretrizes representativas de 
qualidade estabelecidas pela CAPES, a partir da compreensão e do contexto do 
PosLA. Traçamos abordagens que focalizaram os discentes, o egresso, o corpo 
docente e técnico, bem como propusemos estratégias de enfrentamento à 
evasão, de ampliação da internacionalização e melhorias internas.  

 
A atividade da autoavaliação, assim, tornou-se um exercício contínuo de 

planejamento colaborativo e coletivo sobre os rumos, necessidades, objetivos e 
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metas do PosLA. Dessa forma, nós, como CAA e como colegiado, percebemos 
a autoavaliação como um processo de conscientização do papel estratégico de 
cada docente, discente e egresso do PosLA; da situação interna; e dos rumos 
que o programa almeja alcançar. A autoavaliação é, portanto, uma ação cíclica, 
responsiva e reflexiva, norteada por valores e objetivos comuns à comunidade 
acadêmica da pós-graduação a serem colocados em prática e sustentados por 
toda(o)s ao longo do quadriênio. A seguir, detalhamos a etapa de planejamento 
(preparação) e apresentação as etapas de implementação, divulgação, uso dos 
resultados e meta-avaliação. As etapas estão em consonância com 
monitoramento da qualidade do programa, com o processo formativo, a 
produção de conhecimento, a atuação docente e discente, e o impacto 
sociopolítico, educacional, econômico e social do PosLA. 
 

2 PLANEJAMENTO DA AUTOAVALIAÇÃO  

Trata-se da etapa de preparação, sensibilização e planejamento no que 

se refere à definição dos aspectos políticos da autoavaliação. Nesta etapa, a 

coordenação do PosLA convidou todo o colegiado para participar de um 

Workshop de Planejamento Estratégico, a fim de elaborar diretrizes de 

autoavaliação do Programa que envolvam discentes, egressos, docentes, corpo 

técnico, membros da administração superior e comunidade externa para 

estabelecer procedimentos de sistematização, divulgação dos resultados da 

autoavaliação e uso destes resultados com vistas a sanar deficiências e a 

consolidar os pontos positivos do Programa. 

Figura 1 – Workshop sobre planejamento estratégico do PosLA: primeiro dia  

 

Fonte: Comissão de autoavaliação (2023) 

No Workshop, aprendemos a usar a matriz SWOT, uma ferramenta de 

planejamento estratégico usada para identificar e analisar os pontos fortes 

(Strengths), pontos fracos (Weaknesses), oportunidades (Opportunities) e 

ameaças (Threats) de uma instituição de ensino ou programa de pós-graduação. 

Nosso objetivo principal tanto foi ajudar aos colegas de colegiado a desenvolver 

estratégias eficazes aproveitando os pontos fortes e oportunidades do programa, 
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quanto foi pensar sobre estratégia para minimizar os impactos dos pontos fracos 

e das ameaças (como evasão e falta de recursos).  

Neste dia, fizemos um esboço da Matriz e refletimos sobre a missão social 

do Programa. A missão do programa foi elaborada com base em um projeto de 

se tornar um centro de referência para a Linguística Aplicada no Brasil. Para isso, 

levamos em consideração a importância de desenvolver pesquisas científicas e 

projetos educacionais avançados e de alta qualidade, preparando profissionais 

e pesquisadores capazes de contribuir significativamente para o avanço do 

conhecimento em LA no país. Nosso compromisso é com a excelência 

acadêmica, a inovação científica e a formação de profissionais éticos e 

socialmente responsáveis. Com base neste pressuposto, o colegiado assim 

elaborou a missão do PosLA : “inserir pessoas na sociedade para (inter)agir em 

múltiplos cenários pela linguagem” 

Figura 2 – Workshop sobre planejamento estratégico do PosLA: esboço da Matriz SWOT  

 

              Fonte: Comissão de autoavaliação (2023) 

 

No segundo dia de Workshop, trabalhamos no refinamento da matriz SWOT, 

nos princípios que regam a missão do programa, nos procedimentos 
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estratégicos e no planejamento da autoavaliação do programa. Refletimos sobre 

a compatibilidade e adequação da matriz SWOT com a proposta do programa, 

sobre a possibilidade de alcance das metas previstas no planejamento 

estratégico, sobre a formação discente, produção intelectual e impacto previsto.  

Como principais impactos do PosLA, foram levando pontos como o 

desenvolvimento de novas teorias e metodologias em LA, a publicação de 

pesquisas inovadoras em periódicos científicos, a capacitação de estudantes 

para se tornarem pesquisadores e acadêmicos de destaque em LA, a criação de 

redes de colaboração entre pesquisadores nacionais e internacionais, o 

desenvolvimento de materiais didáticos e recursos pedagógicos que influenciem 

a formulação de políticas públicas relacionadas ao ensino de línguas, à 

diversidade linguística e à acessibilidade, além do intercâmbio cultural e 

linguístico entre comunidades locais, nacionais e internacionais e do apoio a 

programas de intercâmbio estudantil e cooperação acadêmica na área de 

Linguagem.  

Figura 3 – Workshop sobre planejamento estratégico do PosLA: segundo dia 

 

Fonte: Comissão de autoavaliação (2023) 

 

Os Princípios adotados pelo PosLA para sua autoavaliação; as Metas do 

Programa a médio e a longo prazos; os Processo da autoavaliação pautado na 

contribuição para o Planejamento Estratégico do Programa (PDE) a curto, médio 

e longo prazos foram diretrizes norteadoras do Workshop. Outros pontos 

discutidos foram a avaliação e formação continuada do professor, avaliação do 

desempenho do docente em sala e como orientador; as estratégias para o 

desenvolvimento do Programa provenientes do processo de autoavaliação. Por 

fim, o colegiado elaborou um planejamento detalhado, com cronograma, 

métodos, técnicas e instrumentos para a proposição de metas e ações a partir 

das demandas advindas do processo de autoavaliação. A comissão de 
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autoavaliação foi nomeada pela coordenação do Curso e conta com um docente, 

um discente, um egresso titulado, um técnico administrativo, um membro da 

comunidade externa e um membro da pró-reitoria.  

 Figura 4 – Workshop sobre planejamento estratégico: professores participantes   

 

Fonte: Comissão de autoavaliação (2023) 

Assim, nos dois dias de seminário1, tratamos de questões políticas de 

preparação para a autoavaliação, desenvolvemos uma que uma missão para o 

programa; e procuramos envolver e sensibilizar a(o)s docentes para aspectos 

políticos, técnicos e culturais da autoavaliação. Como ação, realizamos, de 

forma colaborativa, um diagnóstico (com o diagrama de SWOT), identificando 

forças, fraquezas, oportunidade e ameaças. Também houve orientação sobre os 

procedimentos de coleta de dados, e os detalhamentos específicos sobre 

Autoavaliação (implementação de um plano e preparação de uma pré-propostas 

de plano).  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 O Seminário de Autoavaliação aconteceu nos dias 7 e 8 de outubro de 2024 na sala da 
coordenação do PosLA e no miniauditório do Centro de Humanidades da Universidade Estadual 
do Ceará.  
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Figura 4- Matriz SWOT do PosLA (forças, fraqueza, oportunidades e ameaças) 

 

Elaboração: as autoras  

De modo geral, destacam-se entre as forças do PosLA o impacto social e a 
inclusão, a quantidade de bolsas, a grande produção acadêmica, o número de 
orientações concluídas, a diversidade de ofertas de pesquisas, o pioneirismo na 
formação de tradutores audiovisuais com e sem deficiência, bem como a 
inovação em métodos na formação de profissionais da educação. Já as 
fraquezas do programa giram em torno, basicamente, do número reduzido de 
professores e da crescente escassez de recursos humanos; da ainda tímida 
divulgação das pesquisas e da infraestrutura oferecida pela universidade. As 
ameaças ao plano estratégico advêm, em grande parte, dos poucos recursos 
para os financiamentos das pesquisas, da redução do número de bolsas, 
redução do ingresso de novos estudantes, da aposentadoria de docentes e do 
encerramento de convênios sem uma renovação.  

 
Como oportunidades, percebemos ações de implementação de projetos em 

letramento digital, possibilidade de ampliação das relações com empresas e 
governos, expansão da diversidade discente, prospecção de editais Capes, 
CNPq e Funcap, captação de recursos pela Lei de Informática, ampliação de 
Convênios com a Secretaria de Educação do Município de Fortaleza e do Estado 
do Ceará, Adesão à agência universitária da Francofonia (AUF), projetos de 
Acessibilidade de museus para pessoas com deficiência visual, promoção da 
Internacionalização com disciplinas em conjunto, etc.  

 
Estas ações estão indissociavelmente ligadas ao fortalecimento e 

qualificação da produção científica e técnica e à geração de impactos local, 
regional, nacional e/ou internacional, no que diz respeito à Pesquisa, Formação 
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dos estudantes, políticas de inovação e de internacionalização, Solidariedade, 
Inserção social, Autoavaliação, Acompanhamento de egressos etc. Perspectivas 
como Recursos humanos, Infraestrutura, Processos internos, Financiamento, 
Internacionalização e Inserção social também foram consideradas a partir da 
análise do diagrama de SWOT.  

 
Ao final do planejamento estratégico, o colegiado definiu propósito, objetivos, 

metas e atividades para o biênio. O propósito do PosLA foi definido como 
“promover a inserção de pessoas na sociedade para (inter)agir em múltiplos 
cenários pela linguagem”. Os objetivos foram 1. traduzir o site para o inglês, francês 

e espanhol; 2. publicar 6 artigos em parceria com parceiros estrangeiros; 3. 
ampliar o quadro de docentes; 4. Ministrar disciplina conjunta (presencial e/ou 
remota) com parceiros internacionais; 5. Realizar a autoavaliação do PosLA.  

 

Com base nos objetivos estabelecidos, chegamos às seguintes meta e 
ações: 

 Constituir três equipes de tradução (inglês, francês e espanhol) 

 Definir textos do site que serão traduzidos  

 Traduzir e revisar os textos do site para o inglês, francês e espanhol. 

 Inserir textos traduzidos no site do PosLA 

 Selecionar membros de cada equipe de tradução 

 Identificar e efetivar as parcerias internacionais para publicação  

 Publicar um número temático internacional sobre multimodalidade  

 Publicar artigo na revista da rede de pesquisadores críticos em parceria 

internacionais. 

 Concluir o edital de credenciamento de novos docentes. 

 Fazer divulgação do edital de credenciamento. 

 Constituir a comissão de credenciamento. 

 Realizar a seleção de novos docentes. 

 Planejar as disciplinas com os parceiros estrangeiros. 

 Fazer o programa e cronograma de atividades 

 Ofertar a disciplina no SISACadPG 

 Providenciar suporte técnico para disciplina remota 

 Constituir a comissão de autoavaliação 

 Elaborar os instrumentos (questionários, formulários) 

 Tabular os dados da autoavaliação 

 Apresentar resultados da autoavaliação ao colegiado 

A partir dessa listagem, é possível perceber que os objetivos e as metas aqui 

elencados não se esgotam em ações pontuais. Muitos precisam ser integrados 

entre si por meio de sistemas ou atividades que até então não existam ou não 

eram realizadas de forma sistemática e monitorada no programa de pós-

graduação. Todos esses projetos serão implantados e mantidos por equipes 

mistas de docentes e discentes (eventualmente, egressos). Serão, além disso, 

vinculados, sempre que possível, a ações estruturadas e articuladas de extensão 

nas quais poderão se engajar, também, alunos de graduação dos cursos Letras 

e demais áreas afins.  
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3 IMPLEMENTAÇÃO DO AUTOAVALIAÇÃO  

No exercício de pensar sobre o planejamento da autoavaliação do PosLA, a 

CAA, estrategicamente, entendeu-se a importância de encontrar apoio em uma 

metodologia estabelecida e recomendada, razão pela qual decidiu alinhar a 

confecção dos instrumentos de autoavaliação ao Plano Institucional de 

Autoavaliação dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu da Universidade 

Estadual do Ceará - UECE. Como a UECE possui larga experiência no 

desenvolvimento de processos autoavaliativos, particularmente, voltados para o 

ensino de graduação, a proposta estabelecida no Plano Institucional de 2020 foi 

escolhida, pois delineia parâmetros para um projeto de autoavaliação dos 

programas de pós-graduação stricto sensu da UECE, congregando aspectos 

que são comuns a diferentes programas e distintas áreas de avaliação da 

CAPES, mas também respeitando as especificidades de cada programa da 

Universidade. 

No documento, a autoavaliação é compreendida como processo de 

autoconhecimento institucional. Trata-se de um processo para verificar se os 

objetivos e metas definidos para um período foram atingidos e em que 

proporção, permitindo-se traçar estratégias para superar os problemas 

encontrados e tomar as decisões necessárias para resolução desses problemas. 

 São objetivos da autoavaliação dos programas de pós-graduação stricto 

sensu da UECE: 

 Identificar as fragilidades e potencialidades dos Programas, em 

relação à infraestrutura, recursos didáticos, formação de pessoal, 

currículo, estratégias formativas, produção de conhecimento e 

internacionalização 

 Aperfeiçoar a formação oferecida a discentes dos cursos de Mestrado 

e Doutorado 

 Conhecer o impacto da formação oferecida na vida profissional dos 

egressos e na sociedade 

 Identificar estratégias para superar as fragilidades encontradas 

 Fortalecer a integração entre o corpo docente, discente e técnico-

administrativo dos programas 

 Contribuir com o aperfeiçoamento das práticas docentes e de 

orientação 

 Favorecer a melhoria da avaliação dos programas junto à CAPES, 

considerando as diversas áreas. 

O instrumento de coleta de dados indicado pelo Plano Institucional de 

autoavaliação da UECE de 2020 são questionários com perguntas, 

majoritariamente, fechadas para cada um dos segmentos. Algumas perguntas 
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serão comuns para mais de um segmento, para efeito de comparação. Além 

desses instrumentos, fica facultado, a critério de cada programa de pós-

graduação, o uso de outras formas de coleta de dados que visem gerar 

informações especificas sobre o Programa junto a um dado segmento, como por 

exemplo, o uso de grupos focais e seminários. 

Entre as vantagens oferecidas às comissões de autoavaliação que o 

utilizam do Plano, vemos que os questionários buscam compreender o contexto 

geral de cada programa a fim de esclarecer e facilitar o consenso em relação às 

estratégias que serão adotadas, alinhando tanto metas institucionais como 

metas individuais, criando uma diferença clara entre o que é estratégico e o que 

é meramente operacional. Este planejamento permite, assim, o estabelecimento 

de indicadores mínimos, suficientes para direcionar periodicamente a execução 

da autoavaliação e da meta-avaliação (ou pelo menos para mostrar em quais 

pontos ela deveria ser ajustada).  

Assim, como base Plano Institucional de autoavaliação da UECE, 

produzimos três instrumentos de autoavaliação (questionários) para os três 

principais grupos que formam a comunidade do PosLA: docentes, discente e 

egressos. Optou-se em utilizar o Google Forms, um serviço gratuito e bastante 

prático para criar formulários online. Eles foram enviados aos e-mails de cada 

grupo de participante. Esta ferramenta permitiu produzir uma pesquisa com uma 

série de questões de avaliação em escala numérica e um espaço 

aberto/discursivo (para complementação da avaliação e sugestões).  

Os Formulários de Autoavaliação do PosLA foram compostos por um 

questionário de autoavaliação para ser respondido pelos docentes, discentes e 

egressos do Programa. Foram feitas uma média de 20 perguntas objetivas e de 

4 perguntas subjetivas para cada grupo. A autoavaliação ocorrerá bianualmente, 

nos anos pares. A avaliação referente ao ano de 2024 avalia os dois anos 

imediatamente anteriores – 2022 e 2023 (Resolução Nº 4516/2020 - CEPE, de 

3 de junho de 2020).  

Para responder aos formulários, a(o)s participantes deveriam indicar seu 

grau de concordância com valores com escala de 1 a 5, sendo 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente). O formulário não foi identificado e não 

houve registro de e-mail dos participantes. A CAA elaborou e organizou os 

formulários com questões objetivas (apresentadas nos anexos 1, 2 e 3) e a 

abertas (anexos 4, 5 e 6). A CAA compartilhou os links (por e-mail) com os 

docentes, discentes e egressos do programa de pós-graduação. Os formulários 

foram entregues na primeira semana letiva do semestre 2024.1. Cada grupo teve 

um prazo de 20-30 dias para responder o formulário de autoavaliação.  

Com este instrumento de autoavaliação, conseguimos compreender as 

percepções da comunidade acadêmica sobre alguns aspectos relativos ao 

PosLA. Também se incluiu uma opção de resposta “desconheço ou não se 

aplica”. O Programa de Pós-graduação em Linguística Aplicada possui 22 

docentes e 102 discentes (números referentes ao ano de 2024). No total, 

responderam ao formulário 15 docentes, 55 discentes e 66 egressos.  
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Figura 5 – Número total de comunidade acadêmica do PosLA (2024) 

 

Fonte: Google Forms. 

O formulário foi feito em blocos de perguntas objetivas, estruturados a 

partir de dez tópicos temáticos. Os temas versaram sobre  

1. Internacionalização  

2. Produção intelectual 

3. Parcerias nacionais e internacionais  

4. Divulgação científica e acadêmica 

5. Projetos transdisciplinares e inserção social 

6. Formação docente e discente  

7. Infraestrutura  

8. Corpo docente e técnico-administrativo  

9. Organização didático-pedagógica 

10. Captação de recursos  

Para as questões avaliativas objetivas, utilizou-se a opção de resposta em 

escala de cinco níveis, sendo 5 a maior nota (muito satisfatório) e 1 a menor nota 

(insatisfatório).  

Figura 6 – Exemplo de questão objetiva: formulário discente  

 

Fonte: Google Forms. 
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Já para as questões subjetivas, houve uma maior flexibilidade temática, 

uma vez que a CAA optou por abrir espaço para a opinião da comunidade. Para 

ilustrar as questões discursiva, trazemos como exemplo as ponderações feitas 

no formulário dos docentes. Foram elas: 

1. Na sua opinião, quais são os principais aspectos positivos do Programa 
de pós-graduação em Linguística Aplicada (PosLA) em que você atua 
como docente?  

2. Na sua opinião, quais são os principais aspectos do Programa de pós-
graduação em Linguística Aplicada (PosLA) que precisam ser 
melhorados?  

3. Explicite quais são as suas maiores dificuldades no trabalho como 
professor e como orientador (a) desenvolvido na pós-graduação. 

4. Na sua opinião, quais propostas devem ser implementadas no PosLA 
para que alcancemos o conceito 6 da CAPES? 

5. Na sua opinião, como você pode colaborar com o PosLA para que 
alcancemos o conceito 6 da CAPES? 

 
Pelas questões subjetivas, é possível notar que há possibilidade de traçar 

reflexões que focalizam o aluno, o evadido, o egresso, a formação do professor, 
o processo de avaliação, o corpo técnico, a infraestrutura, etc. As respostas tanto 
objetivas quanto subjetivas nos ajudaram a definir critérios da meta-avaliação, 
do uso dos resultados, da periodicidade da coleta de dados, e a montar novas 
estratégias, objetivos, métodos e metas. Também podemos traçar outras 
possibilidades de disseminação dos resultados e monitoramento do uso, de 
forma que possam ser propostas e adotadas medidas que assegurem que, 
mesmo com mudanças, a autoavaliação atinja seus objetivos, contribuindo para 
a melhoria do PosLA. Por exemplo, pelos questionários, vimos que 62,1% dos 
egressos receberam bolsa de estudo de alguma agência de fomento, como 
Capes ou Funcap. Este percentual pode sugerir melhorias para o aumento de 
bolsas de estudo para todo o corpo discente.  

 
Figura 7 – Exemplo de questão objetiva: formulário discente 

 
Fonte: Google Forms  

 
A CAA organizou todos os resultados em planilhas indicativas nas quais se 

apresentam os percentuais de respostas de cada grupo de participante. As 
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respostas foram compiladas através da ferramenta do Google e foram criados 
gráficos de setores, o que permite uma melhor visualização dos resultados 
obtidos neste levantamento (cf. anexos deste relatório). Foram avaliadas 
questões sobre a coordenação administrativa, secretaria, infraestrutura e 
recursos do programa. Na seção de perguntas subjetivas, houve os participantes 
fizeram comentários, críticas, sugestões, além de apresentar outras informações 
que foram julgadas relevantes para a autoavaliação. Essas questões foram 
respondidas por docentes, discentes, egressos. Também foram avaliadas 
questões específicas para os discentes, incluindo: questões sobre a orientação 
e questões referentes às disciplinas cursadas.  

 
Pelas respostas presentes nos formulários, vimos que o Programa de pós-

graduação foi avaliado pelos participantes, majoritariamente, de forma 
satisfatório (4) a muito satisfatório (5). O ponto em comum presente nas 
respostas dos participantes se refere no quesito infraestrutura. Por exemplo, a 
questão referente à qualidade da infraestrutura dos laboratórios para a execução 
dos projetos de pesquisa do Programa (no que se referem a equipamentos, 
espaços físicos, acesso à internet, atualização de equipamentos, apoio técnico 
e manutenção) também foi bastante discutida. Percebe-se que ainda faltam 
equipamentos e espaços para o Programa ter as condições adequadas de 
realização de pesquisas com mais qualidade. A coordenação comprometeu-se 
a discutir com os docentes alguns pontos que merecem maior atenção para que 
haja uma melhoria nos próximos semestres.  

 
 

4 DIVULGAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO  
 

Depois da sistematização dos dados mediante uma análise quali-quantitativa 
dos formulários, estabeleceram-se as fragilidades, as potencialidades, os 
desafios estratégicos, as melhorias e futuras ações em função das demandas 
que surgiram nas etapas anteriores. Os pontos fortes destacados foram, 
principalmente, a qualidade do corpo docente e a produção acadêmica, 
enquanto os pontos fracos foi a infraestrutura.  

 
Para a apresentação dos resultados da autoavaliação, a CAA organizou um 

seminário de Autoavaliação nos dias 11 e 12 de junho de 2024 com toda a 
comunidade docente e discente (inclusive egressos).  
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A divulgação dos resultados da autoavaliação do programa do PosLA foi feita 
nas seguintes etapas: 1. Síntese dos principais resultados, conclusões e 
recomendações da autoavaliação; 2. Apresentação de forma detalhada em três 
blocos de dados (docentes, discentes e egresso); 3. Promoção de discussões e 
trocas de ideias com a comunidade presente no seminário; 4. Planejamento de 
um plano de ação colaborativo a partir dos pontos de melhoria identificados, 
incluindo prazos e responsáveis por cada ação. 
 

     Figura 7 – Seminário de autoavaliação do PosLA: representantes docente, discente e egresso 

 
Fonte: Comissão de autoavaliação (2024) 

A CAA planejou todo o Seminário de Autoavaliação do PosLA. Nossa 

intenção era fazer a divulgação da avaliação do desempenho do programa de 

Linguística Aplicada identificada nos formulários, apresentar os pontos fortes e 

áreas de melhoria, e apresentar para a comunidade um plano de ação para o 

aprimoramento contínuo do programa. Para isso, fizemos uma divisão dos 

participantes em grupos de trabalho e cada representante apresentou os dados 

relativos ao seu grupo de análise. Por fim, cada grupo apresentou propostas de 

melhorias. Discussão e elaboração de propostas de melhoria 

Participaram do seminário professores e coordenadores do programa, 

estudantes de mestrado e doutorado, ex-aluno(a)s, representantes da secretaria 

do PosLA, profissionais da área de Linguística Aplicada e Membros da 

administração da universidade. A CAA fez, por meio de slides, uma compilação 

dos dados e uma síntese das repostas dos formulários estruturados a partir dos 

dez tópicos temáticos selecionados.  
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     Figura 8 – Seminário de autoavaliação do PosLA: representantes do colegiado, da secretaria 

e da coordenação do PosLA 

 
 

Fonte: Comissão de autoavaliação (2024) 

Após cada membro da CAA explicar os processos internos, apresentar os 
dados e a análise de cada formulário, houve um momento de elaboração 
colaborativa de ações a serem implementadas no PosLA, com o objetivo de 
permitir que a comunidade presente oferecesse suas perspectivas sobre os 
resultados, de superar os problemas encontrados na autoavaliação e aperfeiçoar 
a qualidade da formação discente e da produção de conhecimento do programa. 
A partir da elaboração de novas ações, foram definidos novos objetivos e metas 
a serem cumpridos, assim como estabelecidos indicadores para 
acompanhamento do processo. O seminário de autoavaliação teve cinco eixos 
de discussão, com base nos formulários e nas questões abertas. Os eixos foram 
1. Internacionalização, 2. Produção Acadêmica e participação/organização de 
evento, 3. Estrutura física do PosLA, 4. Organização curricular e 5. Orientações.  
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Como se pôde observar, a escolha de um seminário envolvendo todos a 

comunidade do PosLA, a Comissão de Autoavaliação (CAA) da UECE e os 
coordenadores do programa, a fim de analisarem, conjuntamente, os resultados 
e aperfeiçoarem a busca de soluções e de aprimoramentos para os programas, 
foi um bom modo de divulgação dos resultados da autoavaliação. 
Posteriormente, novos relatórios serão gerados de cada nova ação e novamente 
apresentado em outros eventos para os segmentos do PosLA (técnicos, 
docentes e discentes, egressos), a fim de que haja um maior engajamento nas 
ações que precisarão ser implementadas, com o objetivo de superar os 
problemas, eventualmente encontrados, e aperfeiçoar a qualidade da formação 
discente e da produção de conhecimento do PosLA. 

 
Por fim, entende-se que a divulgação dos resultados de uma autoavaliação 

de um programa de pós-graduação é fundamental para garantir a transparência, 

obter feedback e promover melhorias contínuas. Na próxima seção, refletiremos 

sobre o uso dos resultados da autoavaliação.  

 

5 USO DOS RESUTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO  

 

Os resultados da autoavaliação de um programa de pós-graduação em 

Linguística Aplicada são fundamentais para direcionar melhorias e garantir a 

excelência acadêmica do programa. Durante o período subsequente à 

autoavaliação, caberá, à Coordenação do PosLA, juntamente à CAA, o 

acompanhamento do cumprimento dos novos objetivos e metas, com base nos 

indicadores definidos. Deverá haver prestação de contas semestral desse 

acompanhamento aos Colegiados do PosLA e à PROPGPq/UECE.  

 

Na medida do possível, será necessário que o colegiado do PosLA reflita de 

que forma os resultados alcançados se alinham aos resultados institucionais e 

às metas do programa. Esta reflexão pode gerar as seguintes ações: a) análise 

minuciosa dos resultados da autoavaliação para identificar padrões, pontos 

fortes e áreas que necessitam de melhorias; b) realização de reuniões 

semestrais com o corpo docente, alunos e outros atores sociais para discutir os 

resultados e obter diferentes perspectivas; c) elaboração de um plano de ação 

detalhado, incluindo metas específicas, prazos e responsáveis por cada ação; d) 

ajustes no currículo, se necessário, para torná-lo mais relevante e alinhado com 

as necessidades do mercado e os avanços na área de Linguística Aplicada. 

 

Além disso, o uso dos resultados da autoavaliação pode ser aplicado em 

capacitações docentes e formação discente, por meio de workshops e cursos, 

focando em áreas identificadas como necessitando de aprimoramento, como 

idiomas, projetos, gestão, etc.; em busca por investimentos que promovam a 

melhorias na infraestrutura do programa, como laboratórios, bibliotecas e 

recursos tecnológicos. 
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6 META-AUTOAVALIAÇÃO  

 

Como um processo de avaliação do próprio processo de avaliação, com o 

objetivo de garantir a sua qualidade, eficácia e validade, a meta-avaliação avalia 

a qualidade e a eficácia do processo de avaliação do PosLA, identificando pontos 

fortes e áreas de melhoria. Ao final de cada processo de autoavaliação, a CAA 

se reunirá com os coordenadores e professore(a)s do corpo docente para avaliar 

o próprio processo de autoavaliação, a fim de aperfeiçoá-lo.  

 

Neste processo de meta-avaliação, será formada uma equipe composta por 

membros do corpo docente, estudantes, ex-alunos e participantes da 

comunidade. Esta terá a missão de a) revisar os critérios de avaliação utilizados 

na autoavaliação do programa, garantindo que sejam claros, relevantes e 

aplicáveis, b) avaliar os métodos de coleta de dados utilizados, como formulários, 

questionários, etc.; c) coletar os feedbacks dos participantes; d) organizar grupos 

focais com representantes docente, discente, técnico, egresso e da comunidade 

para discutir o processo de avaliação; e e) elaborar um relatório detalhado com 

os resultados da meta-avaliação, incluindo as principais conclusões e 

recomendações para melhorias.A divulgação do relatório da meta-avaliação será 

feita no site do PosLA (www.uece.br/posla).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.uece.br/posla
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ANEXO 1 

 
FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO: DOCENTES 

 

 
 



21 

 

 
 



22 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



23 

 

 

 
 
 
 
 

 



24 

 

 

 
 
 
 
 
 

 



25 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



26 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



27 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



28 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



29 

 

 
ANEXO 2 

 
FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO: DISCENTES  
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ANEXO 3 
 

FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO: EGRESSOS  
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ANEXO 4 
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ANEXO 5 
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ANEXO 6 
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